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CASAS PARA HOMENS?
Ao regressar, naquele domingo, de

uma volta pelo Sotavento, admi
. rado de não encontrar o s alS/ar

víos todos pelos campos a ver o' es
pectáculo sempre novo das amen

doeiras em flor. achei sobre a mesa

de trabalho o último número da bela
revista «Escritório». Abri-o e deparei
quase 10Slo com quatro páSlinas de
uma entrevista, culo titulo me impreso

,

sionou: cA cidade não é para o ho
mem».
O campo também não! - comentei,

pensando nas visões encantadoras
que me tinham passado sob os olhos
durante três horas, sem ver ninguém
e admirá-las. Já se tem dito tanta

coisa sobre as amendoeiras em flor,
que é impossível apresentar novida
des. Mas cada um de nós tell'! as suas

impressões próprias e e reage a seu

modo e segundo as circunstâncias.
Nunca me pareceram as amendoeiras
tão lindas; porque nunca estive tão

«bloqueados pela cidade. Sempre tive I

casas com aquele bocadinho de cam

po, de espaço verde, necessário a

cada homem, a cada familia pelo me

nos. Agora estou a ser inteiramente
cidadão, vivendo num «alvéolo. da
colmeia humana, com espaço apenas
para comer, dormir e pendurar a rou

pa. Para ler, escrever, estudar, já há
condícêes : sõ a certas horas, �m cer
tos recantos, com certa luz •••
Respirar amplamente ar puro, con

templar o verde vitalizador das plan
tas s6 de espreita para alguns quin
tais vizinhos que escaparam até ago-
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�NG.O LEAL DE O LIVII RA
nova intervenção

A prop6sito da entrada
dos Arrastões em
% o n a s ¡nt e rd it a s

Usou da palavra para salien
tar o número ,de cartas de agra
decimento na petição feita ao

Governo para evitar a entrada
de arrastões portugueses e es

trangeiros em zonas interditas.
A confirmar a sua exposição

sobre o assunto e os prejuizos
que de tal abuso I esultarn para
a pesca, apontou o facto de há

poucos dias o submarino (( Al
bacora li) ter surpreendida três
arrastões que pescavam inde
vidamente em águas de Sesim
bra e, para isso, pediu provi
dências ao sr, Ministro da Ma

rinha, para evitar queao longo
cla costa algarvia se repitam
tais abusos.

Os «Ardinas» foram

agradecer ao Sr. Pre ..
,

sidente do Conselho a'

sua

dos
inclusão na classe
Be neficiá rios da
Previdência

ra à febre da urbanização I Até o Sol
de Deus. «que quando nasce é para
todos». me é condicionado por aqu -

loutra colmeia fronteira que só me

deixa passar Il cerras horas, já qu': a'

da rectaguarda jamais me concede
essa regalia ... Tenho com prodiaalí
dade o Vento que entra �enerO.,amen·
te pela chaminé, em certos dias, fa
zendo o desespero da dona da casa e

as delícias do fornecedor de gá�. cue
arde com o entusiasmo dum incêndio
em Agosto
Que be+issimo ccaldo de cultura.

este vara aceitar as considerações da
sensata entrevista I Não posso sequer
resumi-la. Limito-me a transcrever

alguns sub-títulos: Para quem se

constrói? Lucro desenfreado coman

da a construção. A Urbanização deve
ter em vista os interesses materiais,
sociais. económicos e culturais da
comunidade. As Urbanizações visam
o lucro. As deslocações marcam o

dia do trabalhador, afectam a produ
tividade e o desenvolvfrnento humano
da pessoa. As Câmaras não querem
encargos com o espaço exterior. Ha
bitar transcende a simples noção de
alojamento».

(Continua na 2." pigln.)
,

Quando no Palécio Foz, assumiu 8� func;6es de Secretérlo dé litado da Informac;ão
e Turismo, o Dr. Padro Mourio de Mendonc;a Corte Real da Sliva Pinto

, ,

O SECRETARIO DE ESTADO
...

DE INFORMAÇAO ,E TURISMO
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PRACHA DR. CARlOS PAlMA
Por deliberação do Municipio, foi

aprovada a proposta apresentada pela
Comissão de Arte e Arqueología, que
dá o nome do Dr. Carlos Palma, à
Praceta da Horta d'EI Rei, onde se

edificaram as primeiras vivendas, pa
ralela aos novos blocos em direcção
ao Quartel do C.I.S.M I.

• HilBITilÇAo

£ l ABR. í9H
:J�P, LEeF.

Já os leitores destes «peque
nos apontamentos» teriam ima
ginado que nos havíamos es-

••••••••••••••••••••••••

Missão Comercial Americana
de Equipamento para Portos
8 Parques Industrials
VISITA PORJU(](\L

U MA Missão Comercial composta
por directores e representantes

de seis das principais firmas america
nas fabricantes de equipamento para
portos e parques industrials, incluindo
empílhadores e transportadores para
armazéns e instalações portuárias,
checará a Lisboa no próximo dia 27
de Fevereiro.
Os participantes desta Missão or

ganizada pelo Departamento de Co
mércio des Estados Unidos receberão
os representantes de firmas portugue
sas interessadas na importação ou

representação em Portugal, deste tipo
de equipamento, no Hotel Sheraton,
«Algarve Rooms, nos dias 27 e 28 de
Fevereiro, das 10 às 18 horas.

vrSI'TO-U NO
O SOTAVENTO

DOMINGO
,ALGARVIO

AS desataviadas linhas que
,....._ escrevinhamos com o tí
talo acima, e que se destina
vum apenas a am número do
jornal, por obra e eraça do
acaso paõlicaram-se mais uma

vez e já agora, como estamos
em vésperas de Domingo Ma
gro e a semana que se segue é
a do Entrudo, embora com o

espirito conturbado provenien
te dum forte alaque de gripe,
vamos tentar desanuviar o sem
blante para poder aparecer em
cena na grandemascarada que
se aproxima.
As máscaras já não se en

tendem - estabeleceu-se uma
tal confusão que há até quem
classifique a tacanhez de es

pírito de verticatidaâe.: Tudo
.isto 'lOS dá ideia de uma lula
de tracção, em que cada qual
faz/orça para o seu lado" en-,

.,
quanto muitos dançam na cor

da bamõa.:

(Oontinua fIG J•• p41/1f1G)�
OllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllllillllllllllllllllllllJllIÍ!!!llllaChegou no sábado à tarde,

,

ao Algarve, tendo visitado
no domingo a região de Sota
vento, o Secretário de Estado
de Informação e Turismo, Dr.

Apontementcs
quecido ou aborrecido de tra
tar este problema da habitação,
quando o grande incêndio de
São Paulo, Brasil, nos veio es

pevitar o desejo de voltar a fa
lar dele. Não se esquece a fe
rida que dói embora isso nos

aborreça.
Imaginemos só o que foi

aquele horror de um arranha
-céus em chamas. Quem se não

podia salvar pelas escadas lan
çava-se daquelas alturas vindo

-

estatelar-se numa massa infor
me no solo.
Constroem-se prédios daque

la estatura empregando-se na

sua construção matérias infla
máveis, sem as necessárias
cautelas e devidas proporções.
E faz-se mais - não se cons

troem as precisas escadas para
um caso, como este, de catás
trofe sempre previsível. Se,
como cá, como em toda a par
te, não há a indispensável fis
calização; se a há é amordaça
da pelos interesses dos .cons

trutores. O que interessa é o

dinheiro que entra, não entran
do em linha de conta a vida e

os bens daqueles que dos pré
dios se precisam servir.

(Oont\nua na a.- 114/1''''')
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Comparticipações
para o ALGARVE
Pelo Ministério das Obras Públicas

e das Comunicações, foram concedi
das ao Algarve. as seguintes compar
ticipações :

Câmara Municipal de Vila Real
de' Santo António

Comparticipacão da D. G S, Urba
nização para elaboração do plano de
urbanização e plantas topográficas,
27 910$00

Câmara Municipal de Faro

Adicional da J. A. Estradas para
construção do Caminho Municipal
entre a Est. Municipal 520 e Fonte da
Murta, 79,600$00.

Pedro Mourão de Mendor.ça
Corte Real da Silva "Pinto, ten
do sido acompanhado na sua

viagem de trabalho pelos srs.

Eng.o Lopes Serra, Governador
Civil do Distrito; Dr. Pearce
de Azevedo, Presidente da Co
missão Regionnal de Turismo'
do Algarve; e em cada conce

lho pelas respectivas entidades
locais. .

Em Tavira, visitou os locais
históricos e turísticos, os em

preendimentos, tendo almoça
do no aldeamento das Pedras
d'EI-Rei, em Santa Luzia, onde
foi recebido pelos srs, Pirnen
tel Fragoso e Laurentino Bap
tista, directores daquela orga
nização turística. '

Visitou o Posto de Turismo
local e deslocou-se às (( Quatro
Aguas", observando o local do
traçado da ponte para a Ilha.
Visitou depois na Luz de Tavi ..
ra, a « Torre de Aires », onde
existiu á velha cidade romana

das Antas, em cujas ruinas se

TROVA

Felicidade sem par
Faz lembrar o horizollte,
Que embora ,isto de froDte
E' difícil de alcaDçar.

v, ,p,.
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SOBRE

Mobilidade Social Urbana
EM OLHÃO

(Contln.... mi I," Piain.)

No dia 6 cio corrente, apresentou-se
ao acto de licenciatura no Insti

tuto Superior' de Ciências Sociais e
Política Ultramarina da Universidade
Técnica de Lisboa, o Administrador
de Concelho do Quadro dos Serviços
de Administração Civil da Provincia
de Angola, Ant6nio Gonçalves Mari
no Coelho, natural de Olhão, que an
teriormente já concluíra, no mesmo
estabelecimento de ensino superior,
os cursos de Administração Ultrama
rina e Complementar de Estudos Ul
tramarínos.
O júri constituido pelo Professor

Catedrático Doutor João Baptista
Nunes Pereira Neto - Professor Se
cretário do mesmo Instituto - que
foi o orientador da tese, .pelo Profes
sor Doutor J, Sousa Bettencourt e

pelo Dr. Frederico Hopffer Rego, fez
detalhada apreciação do valioso cur

riculum do licenciando, tendo sallen- ,

tado, essencialmente, os serviços por
ele prestados ao País na Presidência
de diversas Câmaras Municipais e na

J Admln�;::�:uad�V�:i:ai::celPQS
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Lic�nc¡atura

Concluiu com elevada classifícacão
a sua licenciatura em Ciências Eco
nõmicas e Financeiras, o sr. Dr.i.losé
Pal hares Traça, esposo da nossa
conterrânea sr', a Dr. a D. Maria Neli
Matias do Carmo Pal hares Traça,
licenciada em Matemáticas, professo
ra do Liceu D, Dinis, em Lisboa, que
já exerceu as funções de professora
da Escola Técnica de Tavira.
Por.tal motivo endereçamos ao Dr.

José Palhares Traça e Il sua esposa
as nossas felicitações com votos de
muitas prosperidades na vida prática.

I
•

.!LIii 58 anos. Parece que há 58 dias. Estava
t"I. mos em plena mocidade, alegre e despreo
cupada, viçosa como as plantas pujantes de
seiva, nados e criados num ambiente amplo, I

•
(IO�"IEIR§A\ IDA\

• Recordac60 Carnavalesca
,

•

I
calmo e arejado, onde o sol, a lua e as es/re
las pareciam mais brilhantes e acariciadores,
derramando generosamente a sua luz purifica
dora e confortante sobre todos aqueles que de
la orecisavam : ricos e pobres, velhos e novos,

Continua na 2.· página



Casas par-a' Homens?I

(Oonti1luag40 da 1.- pdl1'flG}

Creio que era o Eça que dizia: «O
animal pasta, o homem come, só o

homem de espírito sabe jantar», Po
dia imitá-lo, escrevendo: Actualmen
te o homem aloja-se, mss só o homem
de ma8SGS pode habitar. Onde está
a porção de «natureza. a que cada
homem tem direito? Não sendo v.à
'Veis porções familiares (a familia con

tinua a ser ainda a célula social e -aí
de nós quando o deixar de ser) onde
'estão os espaços colectivos de natu

reza, os espaços verdes acessíveis,
que contrábalancern os fatais amon
toamentos a qué a actual. Urbaniza
ção obriga?
O autor. da entrevista só não fala

numa coisa: nas rendas das casas.

Mas também sob esse aspecto elas
não são para homens. São para ban
cosi Primeiro porque os bancos é
que têm multo dinheiro e ses¡undo
porque neles é que o dinheiro rende,
E para pagar a renda das casas, .hoie
em dia, é preciso ganhar muito di
nheiro, porque os senhorio querem

.

que elas lhes rendam desmesurada
mente. Certas rendas que por al se

pedem deviam ter outro nome tam- '

bém começado por rv ,;
A habitação - o problema número

um. que leva inúmeros irmãos nossos

a situações añítívas e parecidas àque
.Ja que a Sagrada Familia conheceu

.

em Belém: enãe havia lugar para eles
na hospedaria»,
Para quantos homens isto é hoje

verdadeiro: não há lugar para eles
na cidade. Pelo menos, não há o lu
gar decente, conveníente, higiénico,
econõmico, humano.
Se houvesse um pouco menos de

ganância, de egoísmo, se o homem
imitasse a generosidade da natureza
(e al volta a imagem obsidiante das
amendoeirasl), como poderíamos vi
'Ver todos uma vida menos 'amarga e
menos atribulada I

'

If.

UMAS novinhas, peque. ninas, espreitando por entre outras árvores,
com o jeito daquelas mocinhas

do campo que mal levantam os olhos;

outras já matronas, com ares de quem
tem criado muitos filhos. sabidas, ma
jestosas, outras ainda já velhinhas,
troncos retorcidos, só com um ou

outro ramo florido, como bocas des
dentadas, mas ainda com vontade de
rir.
De Vez em Quando, um grande aglo

merado, qual jardim gigantesco, fe
érico, /transportando-nos nas asas do
sonho! Por vezes, um verdadeiro bai
le de roda arbóreo, a que o 'Vento em

presta movimento
Tudo isto para o homem: para os

seus oihos, para a sua imaginação, '

para a sua sede de beleza, para a SUB
, nostalgia da idade de ouro, 'quando
ainda não havia o artificialismo da
cidade e ele era verdadeiramente. o
rei da criação.

'

Precisamos todos um pouco disto,
hoje, em que as casas não são para
homens, nem no tamanho, nem no

preço, nem no desafogo.
Álvaro Pals,'

IIIII II III IJIII II II III III III IIIII II III III II IIII II II III 1 III II III III IIII II

Secretário de Istado
de Informação e Turismo

(Oontt1luagl2o da 1.- pdl1tflG)

tem encontrado alguns objec
tos de uso doméstico e em Es
tiramantens, o Museu do sr,

Furtado Januário, que sema

nalmente ali atrai dezenas de
turistas. .

Acompanhou aquele mem

bro do Governo nestas visitas
ao concelho de Tavira, o sr,

Eng," Luís Távora e a Verea
ção Municipal. -
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CONVERSA DA SEMANA

- Carrinho paro ,Bébé
VENDE-SE

Nesta Redacção se informa.'

RC2cord�ção
Carnavalesca

Continuaçãe da l.· página

sãos e doentes. Tudo. nos sorria e distraia nesses tempos que
vão. longe : a polttica, a caça, o trabalho, o amor da fami/ia,
a amizade dos amigos, a convivéncia aberta e franca, sem
intuitos preconcebidos, reservados e acintosos. Isto. reflectia-
-se nas próprias aiscussões, • .

.

Março. de 1916. Carnaval. Num dia claro desse mes, às

portas da Primavera, nesia Tavira apontada como velha
adormecida, que D. Paio. nos legou com as suas armas de,
conquistador e o Gilão atravessa com as suas águas mansas

e imbuidas de aromas do alecrim da serra e dos laranjais
da Asseca, assisttamos, entusiasmaâos, ao. célebre «casamen

to da Margarida», majestosa paródia que dell brado. e ainãa
hoje deve estar na memória des sobreviventes dessa época
distante. No. dia do «casamento», quando. tudo. estava em fes
ta, ehegou a triste noticia de que a Alemanha através do.
sem ministro. ptenipotenciario em Lisboa, Barão. de Rosen,
arguto e manhoso, havia declarado. I!uerra a Portugat, Não.
obstante, a mesma festa continuou. O entusiasmo. ressurgiu
em toda a sua plenitude. Os espectadores, aguardando a

passagem do. cortejo nupcial, imponente e comprido, toma
vam posições nas principais ruas da cidade. Aqui e além,
uma chuva copiosa de «confetti» dava mais colorido ao. am

biente. Todos os esforços se tinham conjugado para o éxito
de tão. interessante divertimento. Homens ja maduros e ra-

-pazes primorosamente caracterizados pelo hábil professor
Gimenez. Imitações de uma fietâaâe indiscutível, que faztam
lembrar a arte de Muri/o.. Muito.s trens cobertos de serpen
tinas e estretinbas mutticores. Alguns burros orethudos, ca
beçados, aloardados e eni;;'iilaldado8, que também tinham
sido. chamados a entrar em movimento, mostravam-se perfei
tamente à altura do. papel distrtôuiâo. Tildo. organizado e

pronto a marchar sob a direcção. do. tenente Jaime Cansado,
um dos principais imputsionaâores e grande animador de
diversões. Chel!flda a Itora, os noivos, padrinhos e convida
dos tomaram os seus lugares, ordenadamente, segundo. a in-

.

dicação recebida. Nuno. Ponce fazia de noiva, menina boni
ta, bem prendada, ricamente vestkta.ostentando a respectiva
.coroa de ftores de taranieira. stmoolo da virgindade .•.
Francisco Ribeiro. fazia de no.ivo., rap(lz elegante e so.rriden
te co.mo. sempre, distintamente ent:o.larinhado. e engravatado.
Padrinho.s e co.nvidado.s impecavelmente apresentado.s e apru
mado.s. Jo.sé Araujo., fi�ura pro.eminente, alto., fo.rte, imitan
do o. Dr. António. Padmha; Pedro. Palermo., imitando. o. Pe
dro Mendes; iJ1ário. Dias, Imitando. o. Padre, Vaz; IsidDro.
Pires, imitando. o. velho.te Jo.ão. Vizeta; Jo.aquim do Carmo.
Peres, imitando.- o. Dr. Jo.aquim Peres: Armando. Cardo.so.,
imitando. o. Jo.sé da Encarnação. Vieira, administrado.r do.
Co.ncelho.. To.do.s de primeira catego.ria para o. efeito., co.ns
tituindo. uma selecção.. Eram muito.s maIS, mas dele.s já não.
no.s reco.rdamo.s.

Esta conversa representa apenas a reco.rdação. saudo.sis·
ta de umil épDca que não vo.lta mais, tendo. co.mo. simbo.lo.
uns quanto.s cidadãos de cabelo.s branco.s e laces enrugadas,
bo.ndo.sos e calo.so.s, que o.uvem de vez em quando. o. piar do
mo.cho., co.mo. to.que de reco.lher ao. quartel eterno. .•.

T.
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Ruo l"rofessor Doutor P'into Barbosa (Horto D'II.Rei)

. A Fir�a Proprietária cumpr�menta
o Público Tavirense e convida-o a uma

visita à sua ExpósiC;ão de Móveis em

,todos os estilos e de materials empre

gados nes modernas decoraC;,ões.

Visite "Galerias D'EI- Rei"

Pequenos Apontamentos t

(OOll""uagl2o, éIG J.- pdlliflG)

Não há palavras de indigna
ção de candência suficiente que
sirvam de látego para verbe
rar este negócio, porque de
negócio se trata.
.Vamos tratar de casos mais

comezinhos mas com raízes na

mesma podridão e Aqui, ao pé
de nós, vivia sózinha, uma se

nhora que pagava 75$00 de
renda de casa. Havemos de
convir que era irrisória esta
importância na fase da vida
actual. A senhora morreu e o

senhorio exige agora a renda
de 3800$00_

'

E' só um pouco mais de 50
vezes de aumento. Demos àque
la importância a média mensal
dos vencimentos actuais. Onde

-

vai o chefe de família buscar
o que baste para, a manutenção
do seu lar? Alugando quartos,
o que fará com sacrifício das
suas comodidades se os puder
dispensar? E quanto vai exigir
por cada um para alcançar
proventos q_ue lhe cheguem P.

Aluga a casa a meias com ou

tro inquilino? Mas aqui em

frente. em Almada" aluga-se
uma casa por 3-500$00, com a

cláusula de que se for tomada
por dois inquilinos a renda
subirá para 5 000$00. A ratoei
ra está armada e não há bura
co por onde escapar. Fica o

extremo recurso, geralmente
empregado, da mulher it tra
balhar para fora de casa, des
leixando, como não pode dei-
,xar de ser, os afazeres dela. a

educação dos filhos entregues
à rua ou a cuidados de merce

nários e os cuidados pero ma

rido e ficando, apesa'r de tudo,
sobrecarregada com dois crueis
encargos: o do exterior e o do

.

lar de que é a luz.
E' do nosso conhecimento

um outro inquilino que paga
de renda 1 500$00. O prédio,
sem ser a palaçado, é de feição
regular e foi tomado de renda
há uns 15 anos. O senhorio
congemlOou que a casa arren

dada agora, lhe rendia bem
mais e convidou o inquilino a

sair mediante a recompensa de
200 contos.

O negócio rende ou não?
Continuamos na mesma mi

séria anti-humana' das barra
cas, na promiscuidade imoral
dos quartos; porque se não ,to
ma a decisão de fazer construir
casas modestas mas confortá-
veis e higiénicas,

'

Enquanto se não puser um
freio seguro à ganância des
medida iremos sofrendo misé
rias e gemendo as dores de
uma vida .insuportãvel,

• �OUBOS
Que, os assaltos, os roubos,

as depredações, a que cons

tantemente assistimos são tam
bém por culpa da nossa cobar
dia e cómodoegoismo, já aqui
o acentuamos e tivemos disso
a ,prova há poucos d'ias: Pas
sava à meia-noite pelo grande
deserto da Praça dos Restaura
dores uma jovem de 19 anos

que voltava do seu trabalho

para casa, quando reparou num

indivíduo que eslava a arrom

bar o mostrador de um esta
belecimento. Correu célere so

bre ele, agarrou-o, gritou por
socorro, acudiram vários po
pulares, veio depois a polícia.
O homem foi preso e seguiu o

destino em casos semelhantes.
Deve-se à coragem e decisão
da jovem o ter-se evitado mais
um roubo.
Perguntamos - não estariam

os individuos que depois acu

diram a ver Q mesmo que ela
viu? Aceitemos que não; mas

em lugares correntios ninguém
vê ou sente o que se passa de
doloso em s�a volta? Servem
-se os gatunos de automóveis,
de camiões para o transporte
dos furtos e somos tão ingé
nuos ou inconscientes, que não
damos por nada de anormal.
Se calhar a jovem ainda é

censurada em se intrometer
nos negócios de cada um.

Desses desatinos está o mun

do cheio. e sofre-lhe as conse

quências.

11I11111UUllUIlUUllllll1IIUlIIlIIllIIlIlIllIllllllllllllllllllllruw.

Âssine O seu lorna I

ESTUDO SOBRE

Mobilidade Social Urbano
(OonUnuaçllo da 1.- p4l1ifIG)

de Angola, ao longo de dezena e meia
de anos, Para além da actlvldade co

mo funcionário do Administrador Ma
rino Coelho, foi também dado relevo '

às excelentes qualidades de lnvestiga
dor que revelara, nos domínios da
Antropología Cultural e da Socíolo
gia, qualidades essas exuberantemen
te dernonstradas no estudo pioneiro
que, sob o titulo «MOBILIDADE SO
CIAL URBANA - OLHÃO - 1950/
1970. apresentara ao acto de licen
ciatura,
O Professor arguente afirmou que'

o estudo em causa não só constitula
uma pedra fundamental na renovação
da teoria etnológica e sociológica
portuquesa, como também proporcío
nava aos investígadores desses domi
nios uma excelente oportunidade pa
.ra aferirem as possibilidades do mé
todo e técnicas que utilizam.
Ao terminar a prova, o Presidente

do júri, depois de manifestar ao licen
ciado o seu agrado, exprimiu o dese
jo de que o acto que assim terminal'S

" não fosse um coroamento de carreira
académica, mas, pelo contrário, ape
nas mais uma etapa, que deveria an

teceder outras novas provas acadé
micas de mais alto nivel para as quais
o Dr. António Marino Coelho eviden
ciara mérito suficiente.
Após ter deliberado, o Júri atribui

ao licenciado a nota de 16 valores
(bom com distinção).

Nota: Salienta-se que, com este, es
tudo e com o realizado em 1971
pelo Licenciado Carlos Ramos
de Oliveira «P'UZE)'A - uma

abordagem antropológica» de
Que foi publicado um resumo

. sob o titulo .PUZETA - Tra
dição e Mudança» no n.O 29da
Revista .GEOGRAPHICA. e

que está a ser publicada na

Integra na Revista .Estudos;
Políticos e Sociaiss, o conce-.
lho de Olhão e a área em que
s'e insere têm hoje uma cober
tura ímpar, no que se refere
ao conhecimento socio-antro,
pológico, no Espaço Português.

41111f1ll1ll1ll1ll11ll1ll1l11R1II1I1II11II1II1I1II1II1I1I1II1IHllllllmnlllll,

farmácias de Servi;ç,()¡
de 16 a 22 de Fevereiro
HOJE - Farmé_ SOUSA
DOMINGO -) MONTEPIO
SEGUNDA - » ABOIM

TERÇA - It CENTRAL

QUARTA -» FRANCO
QUINTA -» SOUSA
S EX T A �» MONTEPI�
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Carnaval
(Oon",,� do 1.- pdglftG)

Uns são iconoclastas e ou

tros são preparadores de esta
tuas - orquestras desaftnaâas,
com partituras erradas, pro
curando lazer realçar naipes
de tracas embocaduras numa

oanda de pseudo-professores.
Assim é dificil ensaiar a

grande marcha do Entrudo,
com tantas Illias e tantos maes
tros agarrados à batuta.
Dizem que esta marcada

para o dia 26 do corrente a

cerimónia pública do, lança
mento da primera pedra 'para
a construção do Hotel de Ta
vira, ali na Horta d'Et-Rei,
num local aprazlvel com ven
tos que sopram das traseiras
do Hospital e ares palacianos,
mas se calhar é mentira!
Seia como tôr, é necessârio

dar vida ao Carnaval porque
só Batalhas de Flores e baües
nito bastam para animação
das hostes da lolganaça. Tudo
indica que seja um cortejo à
moda antiga, com «travestis»
de cerimónia e chapéu alto.
Mas, se nos tembrarmos que

até falta o eas para os cozi
nhados, tudo arrefece e turis
ticamente somos transportados
como que num sonho, à idade
da pedra lascada.
E Deus nos livre do Cama

val dessa época, embora a com

bustão se [izesse sem auxílio
dos modernos carburantes e a

bomba humana fosse suficien
te para abastecer todos os re

servatõrios.

Açuardemos com calma as

declsões do deserto para se

poderem orientar as manifes
tações da semana que entra

pois, sem cconretti- não ñã
Carnaval e sem J!:aso/ina não
podem haver deslocações.

J. 8.
._ .. _ .. _ .. _ .. - .. -.

ARMAZ£M

Bom local.

Nesta Redacção se informa.
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José de Sousa Guiomar
Agradecimento, e Missa
A familia agradece reconhe

cidamente a todas as pessoas
que se dignaram acompanhá-lo
à sua última morada e bem as

sim àquelas que directa ou in
directamente lhes manifestaram
o seu pesar.
Igualmente participa às pes";

soas amigas que no próximo
dia 20 do corrente, pelas 18
horas, na Igreja do Livramen
to, será celebrada Missa pelo
seu eterno descanso, agrade
cendo a todas as pessoas que
se dignem assistir ao piedoso
acto.

C�sr¡ Dr MóveiS

••••••

MÓY8ls de todos os Estilos

Fotocópia�
••••••

Ruo Jacques Pessoa - rAv I RA
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DIREOÇÃO-GERAL DA AERONÁUTICA CIVIL

Admissão de

MONTADORES ,D·E TELECOMUNICAÇÕES
Condições:

__,. Nacionalidade portugue·sa
- Situa�io militar resolvida
- Menos de 35 anos

- Curso Industrial ou militar de radlomont.-
dor ou de mecanico de radar; ou

- Instru�io prlmérla e forli1a�io profissional
especializada; ou /

.

- 2.· cicio liceal e conhecimentos de electró
nice

Oferece-se:

- Uma
..

bo'a carreira profissional
- Forma�io e treinamento especializado
..;_ Garantias do Estado: 'seguran�a, reforma,
pensio de sobrevlvincla, férias, etc.

Inscrição .(pessoal ou por carta com índícacão de ocupação anterior)
na Repartição de Segurança Aérea. Avenida Alvares Cabral, 84-2." Esq.
Lisboa 2, ou nos Aeroportos do Porto, Faro, Funchal, Porto Santo:
Santa Maria, Ponta Delgada, Horta e Sal, até ao próximo dia 28- de

,

Fevereiro.I
Dr. António Cabreira

(CONDI: DI: Lr¡OOS)

MISSA DE SUFRÁGIO
, ,No dia 20 do corrente,. Sociedade de Geografi.' de
Lisboa manda celebrar Miss. pelo seu eterno descanso, na
Igrej. de S. Paulo, às 9 horas,

AG-RADECIMENTO
José Anastácio Brás e Maria Regina Pires Brás, seus filhos

e irmãos, cumprem, o doloroso dever de, reconhecidamente,
agradecer a todas as pessoas que se dignaram acompanhar
à sua derradeira morada a sua muito _querida e sempre lem
brada filha, irmã e sobrinha Regina Maria Pires Brás, cujo
funeral sé realizou no dia 30 de Dezembro de 1973, de Cas
tro Verde para o cemitério da freguesia da Luz de Tavira,
agradecimento este extensivo a todos aqueles que de qual
quer forma, directa ou indirectamente, lhes manifestaram o seu

pesar.
Participam ainda, que no próximo dia 26 do corrente mês,

pelas 10 horas, será celebrada Missa na Igreja Paroquial da
freguesia da Luz, por intenção do seu eterno descanso, aprovei
tando a oportunidade para, antecipadamente, ágradecerem a todas
as pessoas que assistirem a' tão piedosa cerimónia.

lIgfl.nda,
Telefones Iltell:

Hospl�l e Maternidade 22135'
Bombeiros • • •• 22122
Bombeiros Ambulância 221211
Selfl.. d. UrgAncla de AmbulânCIa 115 '

Policia .
• . • . • 22022

.
Guarde N. Republicana • 22417
Brig. de Trâns, da O.N.R. 22458
Câmara . • • • • . 22003'
Táxis - 22704 - 22077 - 22540 - 22467

"

22460·22498-22459
Repartição de Finanças • 22616
C. I. S. M.I.. • 22015 - 22016
Camionagem de carga . 22527
Oamionag. de passageíros 22546
Servo Munij). água e luz. 22054
Posto de Turismo . • 22511
Tribunal. • •• 22001
Notário. . . • • .' 22069

, Estação dos C.T.T. 22111-22112
Escola Tp-cnica. 22596
Liceu. • - • • • • 22582
Estação do C. de Ferro. 22554

�

Vida �(lliglosa
Hor6rio da. missa. domini
cais,

As 9 horas-N.· Sr.- da Ajuda
Às 9,50 horas - Santa Luzía.
Às Il n,oras - Santa Maria do

Castelo.
As 12 horas - S. Francisco.
As 18 horas - Sànt'Iago,

De Semana',
'As 8,50 horas - Sant'lago,
'As 9 horas - N. Sr.- da Ajuda.

S6"adol
As 16,30 horas - Sant'Iago,
As 21,50 hoias-N. Sr.- da Ajuda

(MlsSII plr. clmpllmelto •• pleatlto '.mlnlcal)

4íIII'

CIN E-TEATRO

ANTÓNIO I>INH El RO

Espectáculos da semana:

Hoje - O Ladrão velo para
Jantar e AI Capone, 18 anos.

Domínqo - César e Rosália
e Das Ardenas a.o Inferno,
para 18 anos.

Terça-feira - It. Papisa Jo.
na e Contest.ção Ger.", pa
ra 18 anos.

Quinta-feira - Casemento
por Procuração e Ma,la do
Crime, para 18 anos.

"
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GAZETILHArull��1
o Algarve

nos

Campeonatos Nacionais
I.a Divisão

FARENSE 2 - GUIMARAES 2

BOAVISTA 2- QLijANEN. O

O último domingo, após uma

paragem do campeonato, não
foi nada favorável às equipas
algarvias.

O Farense, um pouco apá
tico, consentiu num empate no

seu terreno, onde chegou mes

mo a perder,e o Olhanense não

conseguiu um daqueles hrilba
retes com Que nos costuma às
vezes brindar. São as surpre
sas da bola, como tantas outras

que esse domingo desportivo
nos proporcionou,
Jogos para domingo:
BENFICA - FARENSE

OLHANENSE - LEIXOES

O Farense vai ao Estádio da
Luz jogar com o campeão na

cional e 2.- classificado. neste
campeonato até à data,e el Olha
nense recebe no seu campo o

último classificado que há-de
dar tudo por tudo para sair do
I ugar perigoso. Oxalá que não

haja também alguma surpresa.

2 .. Divisão
(Zona Sul)

O Portimonense foi empatar
com o Sacavenense a zero bo
las e no domingo receberá a

visita do União' de Montemor.

3.a Divisão
(Série D)

Os resultados alcançados fo
ram os seguintes:

. Esperança - Alcocheten. O-O;
Juventude - Silves 6-1; Sam
brasense - Casa Pia O-O e Sei
xal- Lusitano V. R. 1-0.
Jogam a seguir:

'

Aljustrelense - Esperança;
Estoril _ Sambrasense e Lusi
tano V. R. - Amora.

TOTOBOLA
Concurso n." 25 - 24/2/74
Nome: «Povo Algarvio»

Morada: TAVIRA

1 Beira-Mar - Porto • • 2
2 Montijo - Guimarães • x

5 Cuf - Benfica. •. 2

4 Farense - Sporting " • 2
5 Oriental - Académica • 1
6 Belenenses - Olhanense. 1

7 Leixões - Barreirense •

8 Boavista - Setúbal. x

9 Lamas - Braga •• x

10 Famalicão - Penafiel 1
11 Alhandra - Peniche. • 2
12 Sacavenense - U. Tomar 2
15 Caldas - Marinhense • 1

v. P.

Inaugura-se na próxima 2." feira,
dia 18 do corrente, o novo estabeleci
mento de móveis e decorações «Gale
rias d'El-Reis propriedade da firma
Pa:ssinha & Nascimento, na Rua Pro
fessor Pinto Barbosa, na Horta d'El
-Rei.
O 'novo estabelecimento veio preen

cher por assim dizer uma lacuna na

arte de marcenaria e de modernas
decorações.
No rez do chão e na cave do mode

lar estabelecimento encontra-se em

exposição mobiliários de diversos es

tilos.
'A firma proprietária de c Galerias

d'El-Rei, auguramos-lhe prósperos
negócios.

'

TA VIRA

BATALHAS' E LUlAS
•••••••••••••••••••••••••

Domingo Magro. que sina 1
Que quadro I Tristeza de óleo 1
Há confetti e sernentina
Quando (alta a gasolina,
Quando escasseia o petróleo.

'

Ninguém previa esta falha
Que se deu do carburante,
Ai 1 Mas que mal que isto calha.:
Porque em vez de ser batalha

'

E' uma luta incessante,

De gás, açúcar, sabão,
E doutros produtos mais,
E' uma complicação,
Onde falha a combustão
Não pode haver carnavais.

Nao ñâ óleos como dantes, '

Nem de bacalhau, que horror 1
Restam os lubrificantes.
E em oee de torrtflcan tes
Ha garrafas de [edor •••

Pra animar o Carnaval,
Bste Carnaval da vida,
Que nem sequer dá sinal
E é cordão umbeltcai
Desta mágica corrida.

De turistas, que a meu ver,
Andam de orelha co ida,
Se a crise permanecer
'Ficam por lá a jazer
Por este Sol que dá vida ... ;

ZE'DA RUA
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Festival de Concertos
No Cine-Teatro Santo António, em ,

Faro, re�Jiza-se na próxima segunda
-feira, dia 18. um concerto pela Or
questa Sinfónica da Emissora Nació
nai dirigida pelo maestro Alvaro Cas
suto, com inicio pelas 19 'horas, cujo
programa é o seguinte: �".'

,

1 --,-Was Mir Blumen ÀlÍf Dér"
Wiesse Erzãhlens, da -5/ Sinton'ia;
de Gustav Mahler;

,

2 - Concerto para Violoncélo é
Orquestra, de Lui¡li Boccherini, So
lista = Maria José Falcão '(Violoncelo)

INTERVALO
5 - Sinfonia n," 5, em Ré Menor.

Opus 64, de Peter Iltch Tehaikowsky, :

gAo brevissimos os «apontamentos.
para esta semana, visto ser quase

quinta-feira e termos já ultrapassado
o periodo da cGraça>. a hora H ..•
Vamo!' por isso -tocar- ligeiramente
em alguns temas que noutra ocasião
focaremos mais e melhor •••

* *

JA mais de uma vez falámos acerca
desses livros escolares que cus

tam uma fortuna e só servem para
um ano... embora nem sempre du
rem um ano! Como o de Francês, do
5. ° ano. " à medida que se vai paul
nando, fogem as folhas, como árvore
que não resiste a ventos do outono.
Falemos aSlora, muito ràpidamente,
de livros para as crianças. esses de
contes, de lendas, de fábulas .•• Há
edições lindas, há as menos lindas,
há ainda as que nem «feíass são -

não prestam para nada nadinha mes-

Um fenómeno

•
"

Uma porca deu à

luz 22 bácoros

Não é só no Entroncamento
que há fenómenos. Por cá tam
bém às vezes surge com cada um,
que é de se lhe tirar o chapéu
Há anos uma porca deu à luz

um aborto com cara de macaco e

tromba de elefante.
Agora coube a vez a uma porca

do sr. Joaquim dos Santos Afon
so. proprietário. residente' no si
tio do Alto, que no passado dia
11 deu à luz 22 leitões, sãos e es

correitos.
As nossas felicitações ao feliz

co�templado.

mo! Uma autêntica miséria •• Essas
edições lindas, clare, custam à volta
dos 120 Escudos .. , e, bem analisadas
caro leitor, nem 20 valem. isto é, em

relação ao conteúdo, à mensagem, à
moral da história... Cento e Vinte
Escudos. '. não é para filhos de pes
cadores. não é ..• Nem dos lavrado
res, pois não. Muito menos para os
doa varredores •••

Bailes de Carnaval
no Clube Recreativo lavirense

Realizam-se nos dias 16, 25, 24,25
e 26 do corrente, os tradicionais baí
les de máscaras, no Clube Recreative
Tavirense, que costumam revestir-se
de desusada animação. abrilhantados
por um excelente conjunto.
No dia 5 de Março realizar-se-á

também o concorrido baile da pinha
ta que costuma atrair àquela socieda

, de recreatíva elevado número de pes
soas.

Agrad-ecemos à Direcção do Clube
a gentileza do convite que nos ende
reçou.

* 1\>

A propósito da campanha -Escudos
Para A Criança Sem Lar», ficá

mos encantados com a atitude do Dr.
Coroa. com quem tivemos o prazer
de conversar há dias, e, como já foi
anunciado no «Povo Aistarvio:. de
Sábado passado, quere oferecer um

espectáculo do seu Grupo Cénico
(Teatro Lethes, de Faro) à nossa

campanha. Infelizmente será dificil
realizá-lo antes de Março, devido ao
Carnaval ter «tomado posse de saías
e salões>, mas tudo faremos no senti
do de apoiar o espectáculo referido
no mês de Março, se a data não for
lnconveníente para o nosso novo

amigo Dr. Emílio Campos Coroa, cu
jo talento como realizador e director
é bem conhecido. Por este gesto pa
ra, com as crianças necessitadas, o

Dr. Coroa demonstra que não só é
uma força junto da [uventude, dando
-lhe oportunidades de expansão cul
tural através do teatro, mas também
se apercebe com carinho, da necessi
dade dos pequeninos.
Assim, a campanha llanhará ritmo.

Tornar-se-à mais conhecida, S(anhará
mais e maior apoio. Com exemplos
como este, o do Dr. Coroa e do seu

llrupo cénico de Faro, aumenta a nos

sa fé no próximo. E no bom sucesso

desta campanha.
E com esta nota alegre terminamos

os apontamentos para esta semana.

Até Sábado •.• ,se Deus quiser I

Don Carlos

RESPONSABI LlDADES
Têm sido recebidos nesta re

dacção diversos artigos assinados
apenas com iniciais cuja publica
ção ficaria sob a responsabllída
de da direcção do jornal. Contí
nuamos a pedir desculpas das fal
tas que, algo ínvoluntariamente,
nos saem da pena, como agrade
cemos, penhorados, os parabéns
com que amistos nos brindam.
Mas colher flores que não semla
mos ou pagar dívidas que outros
fizeram, não 1

Santo Estêvão

Um Membro do Governo em
St.· Estêvão - Como já por várias
vezes temos noticiado o famoso Mu
seu do nosso prezado assinante sr,

José Furtado Mendonça Januárío,'
continua a ser a grande atracção tu-
rlstica desta freguesia. '

No passado domingo, 10 do corren

te, após um grupo de protessoree de \

nacionalidade Brasileira ter visitado'
o referido Museu, compareceu no lo.
cal com idêntica finalidade o sr, Dr.'
Pedro Corte Real Silva Pinto, i1ustr_e
Secretário de Estado de lnformacão
e Turismo, que se fazia acompanhar:
pelo sr. Eng. o Lopes Serra. Go verna- .

dor Civil do Distrito de Faro e os

srs, Presídente e Vice-Presidente do
Municipio de Tavira, professor Gon
çalves, gerente do Banco Nacional
Ultramarino sr. José Emldio Sotero,
membros da Junta de Freguesia da
Luz e da Casa do Povo, um repórter
fotográfico, além de outras índívídua
lidades de relevo na vida política do
concelho No local encontrava-se tam
bém o Regedor da Freguesia que pa
ra o efeito havia sido convidado.
Este Slrupo de visitantes percorreu

demoradamente as várias dependên
cias da magnifica residência do sr,

Mendonca Furtado, todas elas enri
quecidas com uma valiosa exposição
de antiguidades, com vários séculos
da existência.
Por sugestão do sr. Dr. Pedro Cor

te Real Silva Pinto.aquele valtosíssimo
relicário passará dentro em breve a.

chamar-se <Mu�eu José Furtado
'Mendonça Januário',
VIsita Pestoral a SI.o Estêvão

- No próximo domingo. 17 do cor

rente, pelas 11,50 horas, S. Ex.a Rev,a
o sr. Bispo do AIs¡arve desloca-se à.
Igreja de St. o Estêvão onde assistirá
à celebração da Santa Missa.
,Espera-se portanto que todas as

entidades oficiais da Freguesia e o

povo acompanhados pelo seu pároco
devam comparecer, emprestando 80

acto a mais solene maniíestação de
fé e de acrisolado civismo. - C.

Conceição de Tavira

Doente - Tem passado incomo
dada de saúde, pelo Que se deslocou
a Lisboa a fim de consultar a medici
na, a sr.8 D. Rita dos Ramos Madeira
Chagas, filh� do nosso prezado amigo
e assinante sr. João Maria das Cha
�as, conceituado comerciante em Ca
banas da Conceição.
Estreda dos Estorninhos ,- Es

tão a ser concluidos os trabalhos de!
reparação da Estrada dos Estorni
nhos; que veio por assim dizer preen
cher uma grande lacuna que de há
muito se fazia sentir nas vias de co
municação da freguesia. Ao registar-

L,¡_nios com prazer o referido melhora-
,�'�llÍento que veio servir uma região po
h,-:;pulósa da serra lembramo-nos de,
: q'ue a Estrada do Almargem que ser,

ve uma região abundante de pessoas
ainda está por reparar apesar de _por
diversas vezes nos termos referléo.
Embora já por lá ti Vessem atirado

algumas carradas de graiéu, a verda
de é que a estrada reclama urgente
reparação. - ç.
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MÓVEIS'E DECORAÇÕES
(A Inougur,or no próximo dia 18)

Móveis em todos os Estilos

VENDAS � EXPOSiÇÃO I

Rua Prof. Dr:Antõnio Manuel Pinto Barbosa

Câmara Municipal de Tavira

E D I T AL
Luís Filipe Lobo de Miranda Malheiro Távora, Enge

nheiro Agrónomo e Presidente da Câmara Municipal
do' Concelho de TAVIRA: ',,-

TORNA PUBLICO que, a Câmara Municipal de Tavira,
em sua reunião ordinária realizada no dia 6 do corrente mês
deliberou por unanimidade e a sugestão da Comissão Muni

eipal de Arte e Arqueología dar o nome do ilustre médico

que durante muitos anos exerceu a sua actividade em Tavira,
Dr. Augusto Carlos Palma, à Praceta que vem entroncar na
Rua Eng.- Eduardo Arantes e Oliveira, nas proximidades do
Quartel do C.I.S.M.L

Para constar se passou o presente e outros_ de igual
teor que Vão ser afixados nos lugares de costume.

,

Paços do Concelho de Tavira, 12 de Fevereiro de 1974

O Presidente qa Câmara,
Luís Távora

Eng. Agr.

NECROLOGIA�
. D.' Emerêncio das Dores

, , '

'. No/passado dia 10 do corrente, fa
leceu' nesta cidade, a sr.a D. Eme':
rência das Dores, de 75 anos de ida
de,_,viú,va, natural de Tavira. '

A falecida era mãe das sr.aa D.
Maria Lisete da Cruz Quintino, D.
Maria Adelaide da Cruz Neves, D.
Maria Gipse da Cruz Paiva e dos srs,

João dos Santos Cruz e António Fer
nandes da Cruz, nora da sr.> D. ,Ma
rllia da Cruz e dos srs, Edmundo Vai
Quintine, Abílio Neves e Marcelo Jo.
sé Figueiredo Paiva e avó do sr, José
Luis da Cruz Quintino, nosso prezado
assina nte residente em Lourenço Mar
ques,
O funeral realizou-se na tarde de

II, após ter sido celebrada Missa de
Corpo presente, na I¡lreja de São Jo
sé, com grande acompanhamento. pa-
ra o cemitério local. '

'A familia enlutada expressamos os
nOSSOi! sentidos pêsames.
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Maria Dionisia Ribeiro
Pires

Foleiro fernon des Lisboa
Seus filhos e mãe participam

que no dia 28 de Fevereiro,
às 8,30 horas, na Ig-reja de
Sant'Iago, será rezada Missa
de 1.0 aniversário pelo seu eter·
no descanso,
Agradecem desde já a todas

as pessoas amigas que se dig
narem assistir a este piedoso
acto.

Luí. <SoUps
-e

Vic:to:r �Baltazar
- " s;r

Uam�e�es Ha[lonals de Badmington
REALIZARAM-SE nos passados dias

2,e 5 do corrente, em Leiria. os

Campeonatos Nacionais de Badmin
gton. nas categorías de Infantis, Ini
ciados e Juvenis (femininos e mascu

linos).
A Escola Técnica de Tavira com 18

alunos, foi a representante do Algar
ve nos referidos Campeonatos, pois
havia ganho o Distrital, ao defrontar
a Escola de Vila Real de Santo An
tõnío,
Em Leiria, encontravam-se repte

sentados 17 distritos, num total de
400 joS(adores. Por tal motivo foram
constituidas 4 séries, disputando-se
os jogos por eliminatórias.

'

As equipas de Tavira, demonstrá
ram que os algarvios têm imensas
possibilidades para a prática desta
modalidade, tendo conseguido os se

guintes resultados:
Infantis (Pares Masculinos) -

1.°8 - Luís Solipa e Victor Baltazar,
venceram Portalegre 2-D, Setúbal 2-D,
Viseu 2-0 e Leiria na final 2-0 (15-13 e

1�1�.
'

'nfantis (Pares Femininos) -

2.°1 - Eugénia Mendes e Ana Venân
cio, 'Venceram Guarda. Viseu e Lei
ria, perdendo a final com Braga.
Infantis (Slngualar) 2,° - Jorge

Faria. que venceu Portalegre, Vila
Real. Santarém e Viana do Castelo,
perdendo a final com Leiria.
Iniciados (Singulares) - 5.� -

Justino Mendonça, que venceu Avei
ro, Viseu. Setúbal, Coimbra e perdeu
e perde a meia-final com Lisboa.
Juvenis (Pares Femlnlnos)

�_o. _ Maria José Nobre e Filomena
Goncalves, que venceram Braga, Por
to. Viseu e perderam a meia final com
a Guarda.
A todos os nosso� parabéns e os

desejos que continuem a elevar o no

me de TaVira e da Escola a que per
tencem.
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